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Resumo
As canções são desde há muito valorizadas nas aulas de línguas adicionais. Contudo, propostas de ensino 
explícito da pronúncia baseadas em canções são mais recentes (e.g. Nobre-Oliveira 2007; Supeno 2018), 
incluindo um modelo orientador para usar canções como meio privilegiado de promoção da competência 
fonético-fonológica (Castelo 2018) e, no campo do Português como Língua Adicional, dois conjuntos de 
materiais didáticos (Castelo 2017; Castelo, Morelo & Coelho de Souza 2017). Para refletir sobre o desen-
volvimento de materiais didáticos baseados em canções e destinados ao ensino da pronúncia, este artigo 
visa: (i) analisar como unidades didáticas de Castelo, Morelo e Coelho de Souza (2017) materializam as 
orientações de Castelo (2018), porquanto algumas ideias deste modelo, embora concluído posteriormente, 
estavam já presentes na elaboração do material em causa; (ii) refletir sobre o modelo. Os resultados mos-
tram que o modelo é relevante e concretizado no material, sendo, contudo, melhorável com certos ajustes 
e clarificações.

Palavras-chave
Português como língua adicional; produção de materiais didáticos; ensino da pronúncia; canções

Abstract 
Songs have long been valued in additional language lessons. Nonetheless, proposals for explicit teaching 
of pronunciation through songs are more recent (e.g. Nobre-Oliveira 2007; Supeno 2018). These include 
a guiding model for using songs as a privileged means of promoting phonetic-phonological competence 
(see Castelo 2018) and, in the field of Portuguese as an Additional Language, two sets of teaching materials 
(see Castelo 2017; Castelo, Morelo & Coelho de Souza 2017). To reflect on the development of song-based 
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materials for teaching pronunciation, this article aims to: (i) analyze how didactic units by Castelo, Morelo 
and Coelho de Souza (2017) materialize the guidelines of Castelo (2018), as some principles presented in 
this model, though published later, underlay the preparation of the material in question; (ii) reflect on the 
model. The results show that the model is relevant and implemented in the material, though it can be im-
proved through certain adjustments and clarifications.

Keywords
Portuguese as an Additional Language; production of teaching materials; teaching pronunciation; songs

RECEBIDO 2022–05–27; ACEITE 2022–06–30

Este artigo utiliza a variedade brasileira do português e respectivas variantes ortográficas.

1. Introdução

Após anos em que se considerou que bastava aos aprendentes estarem em contato com a  lín-
gua-alvo para desenvolverem uma pronúncia suficientemente adequada (e.g. Grant 2014: 3 – “it 
was assumed that ESL students would pick up L2 pronunciation just by being exposed to it”), 
tem-se registrado, pelo menos, desde os finais dos anos 1980, uma revalorização do ensino desta 
competência, sobretudo nos seus componentes de inteligibilidade (a quantidade de sequências 
do discurso cuja pronúncia é compreensível para os ouvintes) e compreensibilidade (o nível de 
esforço exigido aos ouvintes para compreenderem um determinado discurso) (e.g. Grant 2014). 
Em consequência disso, a investigação na área do ensino da pronúncia permitiu chegar a vários 
princípios básicos que devem ser tidos em conta nas aulas de línguas. Em Castelo (2017), é feita 
uma sistematização desses princípios, a  qual aparece esquematizada na Imagem 1 e é basea-
da principalmente nos trabalhos de Derwing e Munro (2005), Ellis (2005), que apresenta uma 
síntese das principais conclusões a que chegou a investigação em aquisição de uma língua não 
materna, Saito (2007), Celce-Murcia et al. (2010), Grant (2014) e Alves (2015).

Tal como aparece sintetizado na Imagem 1, o treino da pronúncia deve incluir muitas opor-
tunidades de input, de output controlado e espontâneo, e de avaliação com fornecimento de 
feedback. Além disso, deve-se adotar uma abordagem integrativa que inclua ensino implícito e 
explícito, os níveis motor/articulatório, perceptivo e cognitivo, e também um trabalho de mo-
tivação e de autonomização dos aprendentes, para que estes assumam como própria a tarefa de 
desenvolver a sua pronúncia.

Sobretudo no ensino da pronúncia nos níveis iniciais, são de se destacar as necessidades de 
motivar os alunos, de torná-los tão autônomos quanto possível e também de os ajudar a desen-
volver o nível perceptivo. De fato, vários estudos indicam uma forte relação entre as capacidades 
de percepção de sons diferentes numa língua nova e de pronúncia dos mesmos (Flege 1995; 
Best & Tyler 2007), e há evidências de que o treino fonético de alta variabilidade, com base na 
discriminação de palavras produzidas por falantes diferentes e em contextos fonéticos variados 
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(High-Variability Phonetic Training), permite desenvolver não só a discriminação auditiva, mas 
também a pronúncia de sons novos para o aprendente de uma certa língua não materna (Barriu-
so e Hayes-Harb 2018).

Em síntese, a investigação em aquisição da pronúncia de uma língua não materna sublinha 
a importância quer da relação entre compreensão oral e pronúncia, quer da quantidade e varie-
dade do input e do output, da prática da língua.

Simultaneamente, tem-se também defendido o potencial das canções no ensino e aprendiza-
gem de uma língua adicional (cf. revisão em Castelo, 2018, e exemplos de materiais didáticos no 
projeto “Aprender português através de canções”). Nota-se que, a partir destes documentos autên-
ticos, é possível: motivar os alunos para a aprendizagem da língua e da(s) cultura(s)-alvo (Mon-
taner 2006; Rodríguez López 2006; Coelho de Souza 2014; Simpson 2015); desenvolver as quatro 
competências básicas da língua (compreensão e produção orais e escritas); promover um maior 
domínio comunicativo, pois o vocabulário e as estruturas linguísticas aparecem inseridos num 
contexto comunicativo próprio e real, não criado exclusivamente para fins pedagógicos (Santos 
Asensi 1996; Medina 2002; Rodríguez López 2006; Ludke 2009); levar os alunos a uma maior au-
tonomia e prática, já que podem ouvir as canções repetidamente, sempre que quiserem, estando 
este recurso disponível para um uso autônomo (Betti 2012; Engh 2013; Ashtian & Zafarghandi 
2015); rentabilizar o “reforço” que a melodia e o ritmo trazem para a memorização (Schön et al. 
2008; Keskin 2011), favorecendo a interiorização de vocabulário e estruturas gramaticais novas.

Considerando estas vantagens do uso de canções no ensino de língua adicional e a necessida-
de de proporcionar uma grande quantidade e variedade de input e de output para desenvolver 
a pronúncia, revela-se promissor combinar o ensino da pronúncia com o recurso a canções. No 
entanto, as concretizações desta associação entre ensino explícito de pronúncia e recurso a can-
ções são relativamente recentes e não tão abundantes, não só em termos de materiais didáticos, 
mas também ao nível de propostas teóricas enquadradas na Didática de Línguas Adicionais.

Quanto a materiais didáticos propriamente ditos e no âmbito do Português como Língua Adi-
cional (PLA), há, até onde sabemos, apenas dois conjuntos de materiais publicados que preten-
dem fazer explicitamente a combinação do ensino da pronúncia com canções: Castelo (2017) 

Imagem 1: Princípios básicos no treino da pronúncia (adaptado a partir de Castelo 2017: 55)
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e Castelo, Morelo e Coelho de Souza (2017)1. Cada um destes conjuntos de materiais didáticos 
inclui 25 unidades didáticas: cada unidade se baseia numa canção diferente (canções portugue-
sas no primeiro volume e canções brasileiras no segundo) e aborda explicitamente algum(ns) 
tópico(s) de pronúncia, além de trabalhar outras competências. Embora o modelo proposto em 
Castelo (2018) ainda não estivesse concluído, algumas das ideias que vieram a integrá-lo estive-
ram já presentes durante a elaboração destes materiais didáticos.

Em termos de propostas teóricas no âmbito da Didática de Línguas Adicionais, existem vá-
rios trabalhos sobre o uso de canções que também referem a abordagem da pronúncia (Santos 
Asensi 1996; Montaner 2006; Ludke 2009; Engh 2013; Israel 2013; Simpson 2015), mas poucos se 
dedicam mais detalhadamente a esta associação (Nobre-Oliveira 2007; Stanculea & Brun 2015; 
Castelo 2018; Supeno 2018). Dentre estes trabalhos, é de se destacar o de Castelo (2018): neste, 
a partir de uma organização e sistematização de propostas de diversas fontes bibliográficas, foi 
elaborado A guiding model for the use of songs to teach a second language and emphasize the pho-
netic-phonological development [um modelo orientador para o uso de canções para ensinar uma 
segunda língua e enfatizar o  desenvolvimento fonético-fonológico], doravante simplificado e 
abreviado como MOCAP, Modelo orientador para associar canções e abordagem da pronúncia. 

Assim sendo, até ao momento, além de alguns trabalhos teóricos que abordam mais detalha-
damente a associação entre canção e ensino-aprendizagem da pronúncia, existem dois conjuntos 
de materiais didáticos validados (de 2017) e um modelo orientador (de 2018) que o  fazem de 
modo mais sistemático. Será agora pertinente (a) retornar ao material didático validado para 
refletir sobre se e como ele concretiza o MOCAP, bem como (b) usar as reflexões suscitadas pelo 
material didático para regressar ao MOCAP, a fim de melhorá-lo.

Tendo em conta todo este contexto, o presente trabalho tem como foco a análise de materiais 
didáticos elaborados a partir de canções e destinados ao ensino da pronúncia e pretende alcan-
çar dois objetivos específicos: (a) analisar de que modo unidades didáticas incluídas em Castelo, 
Morelo e Coelho de Souza (2017) materializam as orientações pedagógicas propostas por Castelo 
(2018); (b) a partir dessa análise, refletir sobre o próprio MOCAP.

Para concretizar estes objetivos, é adotada uma metodologia com três etapas. Primeiro, apre-
senta-se sucintamente o MOCAP (Castelo 2018), na seção 2 do presente texto; em seguida, na 
seção 3, analisam-se três unidades didáticas de Castelo, Morelo e Coelho de Souza (2017), pro-
curando concretizar o objetivo (a) deste trabalho, por amostragem (com um conjunto de três 
unidades que pretendem ilustrar a diversidade existente no material didático); finalmente, na 
seção 4, considerando as conclusões da análise das unidades didáticas, reflete-se sobre a relevân-
cia, as potencialidades e as limitações do modelo em causa, o que corresponde à prossecução do 
objetivo (b). 

1  Além destas duas obras, três das unidades didáticas presentes em Alves, Brizolara e Perozzo (2017) também 
promovem o ensino da pronúncia através de canções. 
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2.  MOCAP: um modelo orientador para associar canções e abordagem 
da pronúncia 

Como se viu, Castelo (2018) propõe A guiding model for the use of songs to teach a second langua-
ge and emphasize the phonetic-phonological development [um modelo orientador para o uso de 
canções para ensinar uma segunda língua e enfatizar o desenvolvimento fonético-fonológico], 
MOCAP (Modelo orientador para associar canções e abordagem da pronúncia), que foi cons-
truído com base na revisão e sistematização de diversas fontes bibliográficas e consiste num 
conjunto de perguntas que visam orientar o professor na criação de materiais didáticos para 
o ensino-aprendizagem da pronúncia a partir de canções (cf. Imagem 2).

Numa apresentação sucinta do MOCAP, pode-se destacar que o mesmo engloba três eixos 
de questões que o  professor deve considerar ao associar canções e abordagem da pronúncia: 
(1) “What for?” (quais são os objetivos pedagógicos do material, em termos de pronúncia, entre 
outros); (2) “Which song?” (que canção escolher, tendo em conta os objetivos e o contexto); (3) 
“How?” (que estratégias usar na exploração pedagógica da canção e na abordagem da pronúncia).

Em termos de objetivos pedagógicos, é importante decidir: que tópicos do componente foné-
tico-fonológico serão abordados; que áreas não fonéticas se pretende trabalhar especialmente 
(vertente linguística ao nível de conhecimentos lexicais, morfossintáticos; vertente comunicativa 
relacionada a atos de fala para situações comunicativas específicas; vertente cultural associada 
a determinados tópicos culturais etc.); quais das quatro competências comunicativas serão foca-
lizadas. Convém esclarecer que, embora o componente fonético-fonológico faça parte da com-
petência linguística e haja uma relação muito forte entre competência linguística e competência 
comunicativa, no modelo se distinguem todos estes aspectos para facilitar a  focalização nos 
elementos que se pretendem tratar em cada momento. Por exemplo, como o modelo pretende 
privilegiar a relação entre as canções e o ensino da pronúncia, a área fonético-fonológica aparece 
destacada em relação aos demais componentes da competência linguística (não querendo tal 
significar que a fonologia não pertença à competência linguística). Dentro da área fonético-fo-
nológica, são integrados aspectos segmentais, suprassegmentais e também ortográficos, já que 
a ortografia constitui um meio de acesso à fonética da palavra muito importante para os apren-
dentes de uma língua adicional. Quanto à escolha da canção, é preciso verificar a adequação de: 
frequência de ocorrência do tópico fonético-fonológico relevante (isto é, se a estrutura fonético-
fonológica em causa ocorre, no mínimo, cinco vezes na letra da canção); nível de dificuldade da 
canção (no que diz respeito aos tópicos fonético-fonológicos, mas também linguísticos e cultu-
rais); valor ético (procurando se garantir a adequação ética, evitando inconvenientes, tais como 
diferentes formas de discriminação); valor cultural (buscando mostrar a diversidade cultural 
associada à língua-alvo e privilegiando o que é considerado representativo e valorizado na(s) 
cultura(s)-alvo). Convém igualmente ponderar a probabilidade de a canção agradar e motivar 
os intervenientes no processo de ensino-aprendizagem. Na medida do possível, o professor deve 
preferir uma canção: correspondente ao seu próprio gosto; com uma probabilidade elevada de 
ser apreciada pelos alunos; dotada de uma música com “força”, capaz de captar a atenção, “fi-
car no ouvido”, ser facilmente memorizável; com um grande “poder” afetivo, no sentido em 
que favorece uma resposta afetiva e emocional dos alunos, devido ao tema tratado, à melodia, à 
relação entre tema e ritmo, à relação da canção com outros eventos marcantes etc. Finalmente, 
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o professor deve dar preferência a canções com: uma gravação de qualidade, um elevado nível de 
acessibilidade e um videoclipe interessante e adequado ao público-alvo. Entendemos que não é 
essencial a existência de um videoclipe, mas este, existindo e sendo atrativo para o público-alvo, 
pode constituir mais um fator de motivação para os aprendentes. Além disso, muitos videoclipes 
permitem observar movimentos e gestos que apoiam a compreensão oral (geral e ao nível de 
sons específicos) e também visualizar parte dos gestos articulatórios associados a determinados 
segmentos (o que pode ajudar na interiorização desses mesmos sons).

Imagem 2: Modelo orientador para associar canções e abordagem da pronúncia (MOCAP)  
(retirado de Castelo 2018: 18)
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No que tange às estratégias a serem usadas, na medida do possível, o professor deve: explo-
rar a canção com atividades de pré-audição, audição da canção e pós-audição; criar uma certa 
harmonia e unidade na sequência didática; integrar o  treino da pronúncia numa abordagem 
progressivamente mais comunicativa (partindo do input, para um output inicialmente contro-
lado e depois cada vez mais espontâneo); promover a autonomia. Além disso, é de se destacar 
que a canção engloba dois componentes: a música (melodia, ritmo, harmonia) e a letra. Assim, 
na exploração da canção convém aproveitar o valor da música (e.g. explorar os significados do 
ritmo, instrumentos e estilo musical), as propriedades da letra (textos autênticos curtos; ricos 
em aspectos literários, culturais, lexicais; dotados de repetição, que favorece a memorização de 
vocabulário e estruturas), e o potencial da canção como um todo (com a riqueza de significados 
que resulta da combinação e interação entre letra e música).

Ao criar uma sequência didática para ensinar a pronúncia (e não só) de uma língua não ma-
terna, o professor deve considerar todas estas questões e construir um trabalho que procure dar 
a resposta mais adequada a cada uma delas, embora tendo consciência de que, por vezes, pode 
acontecer que a opção por um determinado aspecto positivo implique a renúncia a outra quali-
dade desejável na sequência didática.

3.  Análise de três unidades do material didático de Castelo, Morelo e 
Coelho de Souza (2017)

Conforme explicado anteriormente, o  material de Castelo, Morelo e Coelho de Souza (2017) 
inclui 25 unidades didáticas (sendo cada uma baseada numa canção e explorando tópicos foné-
tico-fonológicos específicos) e, no presente artigo, foram escolhidas para análise três unidades 
didáticas desse material (sendo tais unidades disponibilizadas no anexo deste texto). Estas uni-
dades didáticas foram elaboradas com os cinco objetivos principais citados a seguir:

(i) promover o treino fonético em Português do Brasil, de forma contextualizada e lúdica, desde 
o início da aprendizagem do português como língua estrangeira; 

(ii) estimular a produção de diferentes gêneros orais; 

(iii) dar a conhecer algumas canções e fatos da cultura brasileira; 

(iv) fomentar a aquisição de novo vocabulário; 

(v) estimular a motivação para a aprendizagem da língua e da cultura em causa. (Castelo, Morelo 
e Coelho de Souza 2017: 6).

O material foi criado para um público-alvo específico (aprendentes dos níveis iniciais de PLA 
em universidades chinesas) e passou por um processo de validação que garantisse a adequação 
a esse público (cf. Castelo, Morelo, & Coelho de Souza 2018). Após ter sido publicado em ver-
são impressa pelo Instituto Politécnico de Macau em 2017 e divulgado em várias universidades 
chinesas, passou a estar disponível online em formato de e-book, desde o 1.º semestre de 2021. 
Em termos de estímulos auditivos, este material não inclui qualquer ficheiro áudio, baseando-se 
apenas nas canções (todas elas disponíveis na Internet) e nas próprias produções orais dos pro-
fessores que os usarem em aula.
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uma vez que as unidades didáticas são apresentadas no livro partindo essencialmente de um 
menor para um maior grau de dificuldade linguística e cultural, a seleção do material a analisar 
neste artigo buscou contemplar diferentes níveis de complexidade. É feito, a seguir, um exame 
mais detalhado das unidades 3, 9 e 24, com vistas a explicitar e observar, de forma mais concreta, 
se e como os eixos de critérios do MOCAP foram atualizados no material. 

3.1. Unidade didática 3

A primeira unidade analisada é elaborada a partir da canção “País Tropical”, de 1969, composta 
e interpretada por Jorge Ben Jor. O primeiro eixo observado é referente aos objetivos da unidade, 
ou seja, para quais metas de ensino e aprendizagem a canção foi escolhida e a unidade estrutura-
da. Sendo assim, é possível encontrar nessa unidade aspectos a serem trabalhados relacionados 
à fonética, à oralidade, ao vocabulário e à cultura, que são os quatro principais tópicos de ensino 
abordados no livro didático. 

São dois os aspectos fonéticos abordados na unidade 3: um aspecto segmental – a oposição en-
tre os sons [p] e [b] (já que o traço de vozeamento não é pertinente no sistema fonológico do chi-
nês mandarim, representando, por isso, uma dificuldade para os aprendentes chineses de PLA 
– cf. Yang, Rato e Flores 2015) – e um aspecto ortográfico – as grafias para o som [s] (bastante 
complexas no sistema ortográfico do português). Na esfera da oralidade, os gêneros discursivos 
abarcados são trava-línguas, adaptação de refrão da canção e apresentação oral. O vocabulário 
inclui elementos relacionados ao Brasil e à China, o que vai ao encontro do aspecto cultural ex-
plorado na unidade: particularidades comumente associadas ao Brasil. 

A análise do segundo eixo mostra que é possível encontrar em “País Tropical” a maioria dos 
critérios para escolha de canções sugeridos pelo modelo de Castelo (2018). Dessa forma, o pre-
sente estudo revela que: na letra da canção, a frequência do fenômeno fonético-fonológico es-
colhido para estudo é adequada; o nível de dificuldade da canção está de acordo com o nível de 
proficiência dos estudantes para os quais o material foi projetado; a canção apresenta adequação 
ética; o ritmo da música possui potência e o gênero musical é o samba-rock, o que confere certa 
“força” à canção; há potencial afetivo e valor cultural, pois se trata de uma canção popular e que 
apresenta vários elementos relacionados ao Brasil; e há também boa qualidade de gravação. Em 
contrapartida, não é possível encontrar um videoclipe da canção e, quanto ao critério de gosto 
ou apreciação da canção por discentes e docentes, conclui-se que é demasiado subjetivo para ser 
avaliado somente através da análise do material (para avaliá-lo, seria necessário ter como refe-
rência um docente e um grupo de discentes específicos), assim, esse critério não será considerado 
em nenhuma das unidades investigadas neste estudo. 

Já no que se refere às estratégias utilizadas para trabalhar a  pronúncia através da canção, 
a unidade se divide em três etapas: pré-audição, audição e pós-audição. Na etapa de pré-audição 
da unidade “País Tropical”, é realizado um trabalho com o vocabulário da canção a partir de 
imagens, conforme é possível verificar no material em anexo. Em seguida, passa-se para a audi-
ção, que nessa unidade está dividida em duas etapas, com atividades2 de compreensão oral e de 

2  utilizamos, neste texto, a palavra atividade como um termo guarda-chuva, que abarca diferentes exercícios e 
tarefas, sem fazer a distinção, por vezes encontrada na literatura sobre materiais didáticos, entre tarefa e atividade. 
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elaboração de frases a partir do refrão da canção. A fase de pós-audição é iniciada com uma ati-
vidade de expressão oral, com perguntas de interpretação sobre aspectos culturais trazidos pela 
canção e sobre o ritmo, para, em seguida, passar ao estudo dos tópicos fonéticos abordados na 
unidade. Primeiro, ocorre uma exploração de input através de palavras da canção que possuam 
os segmentos [p] e [b]. A seguir, tem início a prática da pronúncia e o trabalho de conscienciali-
zação dos sons, com exercícios que propõem uma prática oral mais exagerada e articulada, para 
que se chegue à distinção entre os sons em foco. 

Mais ao final da unidade, outras atividades visam promover a prática da pronúncia, propon-
do-se inicialmente uma expressão oral mais controlada, a partir de trava-línguas, por exemplo, 
para posteriormente serem de expressão oral menos controlada, com foco mais comunicativo, 
através de apresentações orais. Nessa unidade também aparece o trabalho com as representações 
gráficas do [s], com exercícios de conscientização gráfica que utilizam palavras da canção.

3.2. Unidade didática 9

A segunda unidade analisada é criada a partir da canção “Maria, Maria”, composta por Milton 
Nascimento e Fernando Brant, em 1978, e interpretada por Elis Regina em 1980, no seu álbum 
Saudade do Brasil. Em termos de objetivos relacionados à pronúncia, esta unidade didática abor-
da apenas um tópico segmental, mais especificamente os contrastes de vogais [i]/[e]/[ɛ] e [u]/[o]/
[ɔ] (já que os contrastes de altura têm um papel muito mais limitado na fonologia do chinês man-
darim, levando a dificuldades de pronúncia sobretudo nas vogais [e] e [o] – cf. Castelo e Freitas 
2019; Duan 2021). Além da pronúncia, visa-se desenvolver outras áreas ligadas às competências 
linguística e comunicativa, mais especificamente as competências comunicativas da compreen-
são oral, expressão oral e leitura, destacando-se o gênero discursivo descrição física e psicológica 
de pessoas e o vocabulário relativo a comportamentos humanos e a características psicológicas.

A análise do segundo eixo revela que, tal como na unidade 3, a escolha da canção responde, 
de forma positiva, às questões que o professor se deve colocar durante a criação de um mate-
rial didático de acordo com o  MOCAP: o  fenômeno fonético-fonológico em causa apresenta 
a  frequência de ocorrência adequada; o  nível de dificuldade da canção (em termos culturais, 
vocabulares, morfossintáticos etc.) é apropriado para o público-alvo; a canção é eticamente re-
comendável; tem um valor cultural elevado (sendo Elis Regina e os compositores desta canção 
figuras de bastante destaque na cultura brasileira); pode suscitar o  envolvimento afetivo dos 
alunos porque reflete sobre a vida difícil de algumas mulheres e, consequentemente, pode levar à 
empatia perante estas pessoas; apresenta uma música com “força” para ser atrativa e facilmente 
retida na memória; tem uma gravação de qualidade e facilmente acessível através da internet. 
A única resposta menos positiva aos critérios de seleção das canções reside no vídeo, já que não 
está associada a um videoclipe oficial, encontrando-se online apenas algumas interpretações por 
parte desta cantora e de outros intérpretes.

Quanto às estratégias utilizadas para explorar a canção, antes da audição da mesma, o tema da 
descrição psicológica e o vocabulário adequado para falar dela são introduzidos quer através de 
uma atividade de expressão oral, quer através de uma lista de vocabulário relativo aos comporta-
mentos humanos (que é traduzido para chinês e também ouvido e repetido, de modo a fomentar 
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um bom contato com as suas formas fonológicas). Durante a fase de audição da canção, relativa 
à descrição psicológica de uma mulher, os aprendentes realizam uma atividade de compreensão 
oral que consiste em ordenar as estrofes. Após esta audição, fomenta-se a compreensão da letra 
(por meio de um exercício de correspondência entre as estrofes em português e a sua tradução em 
chinês e de duas perguntas de interpretação) e se aborda expressamente a pronúncia dos sons-al-
vo. Esta exploração da pronúncia inclui várias etapas: (i) exercícios para garantir input e output 
de palavras com os sons-alvo e a conscientização do fenômeno fonético-fonológico relevante; (ii) 
exercícios de prática intensiva de input e output controlado, com o professor e em duplas, traba-
lhando com pares mínimos3 e voltando a ouvir a canção para transcrever foneticamente alguns 
sons-alvo; (iii) atividades de produção oral mais espontânea, em que os aprendentes descrevem 
física e psicologicamente duas mulheres apresentadas em fotografias com algum do vocabulário 
dado (com os sons-alvo). Assim, as estratégias usadas na exploração da canção criam unidade e 
harmonia na sequência didática em torno do tópico de descrição física e, sobretudo, psicológica 
de mulheres, incluem atividades de pré-audição, audição e pós-audição, e recorrem a uma abor-
dagem integrada e progressivamente mais comunicativa.

Ao ajudar os alunos a  terem consciência dos contrastes segmentais em causa, aprenderem 
o símbolo fonético para os representar, praticarem em duplas o input e output relevantes, o pro-
fessor promove o desenvolvimento da sua autonomia no treino fonético. Quanto à canção en-
quanto objeto próprio, esta é pouco trabalhada: de fato, exploram-se algumas das propriedades 
da letra, mas o valor da música e os significados derivados da associação daquela letra e música 
não são abordados.

3.3. Unidade didática 24

A unidade 24, desenhada a partir da canção “Diretoria”, de 2005, composta e interpretada por 
MC Sapão, tem como objetivo de ensino relacionado à pronúncia revisar um tópico segmental, 
mais especificamente todas as consoantes fricativas que surgem na letra da canção ([f], [v], [s], [z] 
e [ʒ]4). Considerando que estas fricativas foram já abordadas anteriormente no material didático, 
divididas em três pares ([f]/[v], [s]/[z], [ʃ]/[ʒ]), esta unidade aproveita uma canção bastante dife-
rente das anteriores e com um nível de dificuldade mais elevado para revisar práticas anteriores 
e insistir novamente em consoantes cuja distinção envolve vozeamento e/ou que levantam algu-
mas dificuldades nos níveis iniciais (cf. Castelo et al. 2018). Além disso, aborda-se a oralidade 
através de apresentações orais e justificativas de opinião, estuda-se vocabulário referente a gírias 
dos morros da cidade do Rio de Janeiro e se discutem questões culturais a partir do gênero mu-
sical funk carioca. 

3  Convém destacar duas notas. Em primeiro lugar, estes pares mínimos não estão presentes na canção, mas são 
adicionados à unidade didática para que os aprendentes tenham a oportunidade de praticar a distinção do contraste 
segmental em palavras foneticamente tão próximas quanto possível. Em segundo lugar, se optou por não abordar na 
unidade os casos de alofonia nem da representação gráfica das vogais, já que tal dificultaria ainda mais o processo de 
aquisição do contraste.
4  Optou-se por não revisar a fricativa [ʃ] nesta unidade, já que este segmento não tem nenhuma ocorrência na letra 
da canção abordada.
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Em relação ao segundo eixo de análise, a escolha da canção, verifica-se que os critérios suge-
ridos pelo modelo são, de forma geral, contemplados. O fenômeno estudado é encontrado com 
frequência na letra da canção e isso é utilizado no material em exercícios de compreensão e de 
treino com palavras da canção (exemplos com consoantes não coronais: funk, falha, fala, favela, 
ouvir, vida, vivendo, levando, voz; exemplos com consoantes coronais: disciplina, esse, justiça, 
certo, somos, peço, brasília, neurose, janeiro, já). A  canção apresenta um nível de dificuldade 
relativamente elevado, se comparada a outras do material, principalmente pela velocidade e pelo 
vocabulário, o que se reflete em ser uma das últimas unidades da obra. No entanto, esta canção 
não é demasiado difícil e confere diversidade ao livro didático em termos de velocidade, vocabu-
lário e outros. A canção “Diretoria” trata de uma temática bastante cara ao contexto social bra-
sileiro, a vida difícil e desigual de quem vive nos morros cariocas. Assim, consideramos que não 
se colocam problemas éticos e que existe um grande valor cultural nessa canção, especialmente 
pelo seu gênero, o funk carioca, tantas vezes marginalizado quando o que está em debate é a mú-
sica brasileira. Constata-se também que a canção possui força e poder afetivo, pelo seu ritmo e 
pelas ideias que transmite. Ademais, apesar de possuir uma gravação de qualidade, a canção não 
dispõe de videoclipe.  

Na análise do terceiro eixo, as estratégias utilizadas na unidade 24, observam-se, na etapa de 
pré-audição, atividades de expressão oral com perguntas motivadas por uma imagem e também 
de compreensão escrita, que servem para ativar conhecimentos prévios que os estudantes já te-
nham sobre o tema da canção ou, até mesmo, para introduzir o assunto. O momento de audição 
da unidade envolve uma atividade de compreensão oral, que explora as impressões iniciais dos 
estudantes com relação ao funk carioca, com uma segunda etapa que envolve preenchimento de 
lacunas, em que se trabalham as gírias, vocabulário estudado na unidade. A etapa de pós-audi-
ção conta com diversas perguntas de interpretação da canção e sobre o gênero musical enfocado, 
fomentando também reflexões sobre o contexto dos estudantes. A revisão das fricativas [f], [v], 
[s], [z] e [ʒ] ocorre com atividades de compreensão oral de palavras presentes na canção que 
possuem os sons estudados e treino de pronúncia controlado através da repetição de palavras e 
frases. As duas últimas atividades da unidade pretendem uma prática oral menos controlada e 
mais comunicativa, através da gravação e audição de apresentações orais e da expressão de opi-
niões sobre o funk carioca. 

3.4. Análise geral das unidades

Após a apresentação das unidades 3 (“País Tropical”), 9 (“Maria, Maria”) e 24 (“Diretoria”) ao 
nível dos respectivos objetivos pedagógicos, canção escolhida e estratégias usadas, é apresentada 
agora uma sistematização dos resultados da análise. 

Na Tabela 1, sistematiza-se a informação relativa ao primeiro eixo de análise, o dos objetivos 
pedagógicos das unidades. 
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 “País Tropical”  “Maria, Maria” “Diretoria ”

Fenômeno  
fonético-fonológico  

Segmental  
Ortográfico  

Segmental  Segmental 

Áreas não fonéticas  Linguística 
Comunicativa 
Cultural

Linguística 
Comunicativa 

Linguística 
Comunicativa 
Cultural

Competências  Compreensão Oral 
Expressão Oral 
Compreensão Escrita
Expressão Escrita  

Compreensão Oral 
Expressão Oral 
Compreensão Escrita
 

Compreensão Oral 
Expressão Oral 
Compreensão Escrita
 

Tabela 1: Objetivos pedagógicos das unidades analisadas

Verifica-se que, das três unidades, todas têm como foco fonético-fonológico o ensino de as-
pectos segmentais: a oposição entre [p] e [b], um contraste entre vogais [i], [e] e [ɛ] e [u], [o] e 
[ɔ], e uma revisão das consoantes fricativas [f], [v], [s], [z] e [ʒ]. Além disso, a primeira unidade 
também aborda aspectos relativos à ortografia (grafia do [s]).

Da mesma forma, embora somente as unidades 3 e 24 abordem elementos culturais (respec-
tivamente, elementos comumente relacionados ao Brasil e questões sobre o gênero musical funk 
carioca e seu papel social), todas abarcam as áreas linguísticas e comunicativas. Por outro lado, 
quanto às competências envolvidas nas atividades propostas, enquanto não há um enfoque na 
expressão escrita nas outras duas, a unidade baseada na canção “País Tropical” promove a prá-
tica das quatro habilidades, trazendo uma proposta de escrita de uma nova versão do refrão da 
canção baseada em aspectos relacionados à China e à cultura chinesa.

A Tabela 2 apresenta a informação que diz respeito ao segundo eixo, o da escolha das canções.

  “País Tropical” “Maria, Maria” “Diretoria ”

Frequência do fenômeno fonético-fonológico Ç Ç Ç

Nível de dificuldade  Ç Ç Ó

Adequação ética Ç Ç Ç

Gostos dos alunos  ? ? ? 
Gostos do docente ? ? ? 
“Força” da música  Ç Ç Ç

Poder afetivo Ç Ç Ç

Valor cultural Ç Ç Ç

Gravação (acessibilidade…) Ç Ç Ç

Vídeo (qualidade) Ó Ó Ó

Tabela 2: Critérios para a seleção das canções das unidades analisadas 
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De modo geral, se percebe uma uniformidade nos critérios subjacentes à escolha das canções 
nas quais as três unidades se baseiam: todas apresentam uma alta frequência do fenômeno foné-
tico-fonológico em estudo, as letras são eticamente adequadas para o contexto pedagógico em 
questão, as canções possuem poder afetivo, valor cultural e o potencial de prender facilmente 
a atenção dos alunos. No entanto, apesar de estarem disponíveis em gravações de boa qualidade 
e de fácil acessibilidade, nenhuma das canções selecionadas possui videoclipe, sendo este o úni-
co dos critérios sem uma resposta positiva em qualquer dos materiais analisados. 

Com relação aos outros aspectos, propostos no modelo, para a seleção das canções, mais espe-
cificamente ao nível de dificuldade, a unidade 24 apresenta um maior grau de dificuldade para 
estudantes de níveis mais iniciais, público-alvo do livro didático, diferentemente das outras duas 
canções, devido a uma maior presença de gírias originárias dos morros cariocas na canção “Di-
retoria”. Além disso, visto que o foco da análise não está na testagem dos materiais, mas, sim, nos 
materiais em si, não é possível averiguar se as três canções são do gosto de alunos ou de docentes. 

Na Tabela 3, se identificam as estratégias de exploração da canção utilizadas nas unidades 
analisadas. 

  “País Tropical” “Maria, Maria” “Diretoria ”

Três fases Ç Ç Ç

unidade  Ç Ç Ç

Exploração da música Ó Ó Ó

Exploração da letra Ç Ç Ç

Exploração da canção  Ç Ó Ç

Autonomia na pronúncia Ç Ç Ç

Abordagem comunicativa progressiva e integrada Ç Ç Ç

Tabela 3: Estratégias de exploração das canções das unidades analisadas

Também neste eixo das estratégias de exploração, assim como nos outros dois eixos, se verifica 
uma uniformidade na aplicação dos critérios: as três unidades se dividem em etapas de pré-au-
dição, audição e pós-audição; a transição entre as etapas é feita de modo harmônico e coerente, 
integrando uma unidade na sequência didática; os aspectos da letra são explorados através de 
perguntas de compreensão global e específica; o ensino da pronúncia é feito de modo a propiciar 
uma maior autonomia por parte do aluno; e há uma abordagem comunicativa progressiva e 
integrada em cada unidade através de uma integração do ensino da pronúncia em atividades de 
natureza cada vez mais comunicativa e associada à fala espontânea.

Do mesmo modo, constata-se a ausência de perguntas nas unidades analisadas que enfoquem 
especificamente elementos da linguagem musical, como a melodia, o ritmo e a harmonia de modo 
isolado. A única exceção é o fato de a unidade 3 incluir questões que abordam a exploração de 
aspectos da canção enquanto gênero formado por letra e música, nomeadamente, a relação entre 
o ritmo musical e o conteúdo da letra. Além disso, embora não haja um enfoque nesses aspectos, 
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na unidade 24, há perguntas de interpretação e de aproximação do gênero musical em relação ao 
contexto dos estudantes, levando em conta elementos da canção enquanto gênero discursivo. 

 

4. Reflexão sobre o MOCAP

Na seção anterior, apresentou-se uma sistematização da análise de três unidades didáticas publi-
cadas em Castelo, Morelo e Coelho de Souza (2017) a partir dos três eixos propostos no modelo 
de Castelo (2018). Com base nos resultados da análise, nesta seção, volta-se o olhar para o MO-
CAP, buscando refletir sobre sua pertinência, potencialidades e limitações.   

Como se viu, o material didático que é objeto de análise neste estudo passou previamente por 
um processo de validação (externo, com a  intervenção de professores e alunos). Durante sua 
elaboração, o MOCAP ainda não existia, embora se tenha consciência de que algumas das ideias 
que foram reunidas a partir da revisão bibliográfica e que o vieram a integrar estavam já presen-
tes. Analisar esse material didático validado à luz do MOCAP permite compreender melhor as 
potencialidades e limitações do modelo.

De acordo com os resultados da análise, as questões colocadas pelo modelo orientador apre-
sentam maioritariamente uma resposta “positiva” no material didático em causa: por exemplo, 
os critérios de seleção das canções e as recomendações em termos de estratégias de exploração da 
canção são quase todos aplicados, mesmo se tratando de indicações oriundas de diferentes áreas 
da Linguística Aplicada (produção de materiais didáticos, ensino de Português como Língua 
Adicional, abordagem da pronúncia etc.).

Quanto aos objetivos pedagógicos, os resultados do estudo permitem perceber que, mesmo 
sendo muito diferentes, as unidades didáticas podem não diferir bastante nos seus objetivos 
(neste caso, quase sempre pronúncia ao nível segmental e sobretudo competências orais e de 
leitura) e que é relevante se colocar as questões do MOCAP sobre objetivos para garantir que 
se trabalhe um conjunto amplo de objetivos e não se acabe por explorar habitualmente apenas 
determinados aspectos. 

Estes resultados mostram, pois, que o material didático analisado é um exemplo de concreti-
zação do MOCAP e apontam para a relevância do modelo para a criação de materiais didáticos 
com base em canções e que tenham como objetivo o ensino da pronúncia: este modelo tem uma 
fundamentação teórica que abarca diferentes áreas da Linguística Aplicada (o que é uma vanta-
gem significativa para quem não trabalha habitualmente em todas essas áreas, mas quer consi-
derar um panorama mais completo, ao criar materiais didáticos); inclui questões que se mostram 
relevantes em materiais didáticos validados; permite verificar, de modo simples, se estão sendo 
trabalhados todos os aspectos considerados relevantes no contexto em causa. 

O uso do MOCAP nesta análise de material didático revela também uma outra potencialidade 
do modelo: este pode servir não apenas como ponto de partida para a reflexão sobre a produ-
ção de novos materiais, mas também como um conjunto de critérios de análise de materiais já 
criados. Para isso, é fundamental entender este modelo não a partir de um viés prescritivo, mas 
como um conjunto de critérios flexíveis e adaptáveis, que podem ajudar o professor quer a ex-
plorar o potencial pedagógico da canção para o ensino da pronúncia, quer a analisar e descrever 
materiais didáticos previamente criados. 
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Por outro lado, o modelo inclui muitos critérios e questões, que visam orientar as escolhas, 
mas não dar respostas normativas, o que significa que é suficientemente flexível para ser ade-
quado em muitos contextos. O  material didático analisado, por exemplo, destinava-se a  uni-
versitários chineses de níveis iniciais de proficiência linguística, pelo que deveria ter um grau 
de dificuldade acessível; no entanto, as mesmas questões poderiam ser colocadas na produção 
de materiais para alunos hispano-falantes avançados, embora neste caso a resposta à questão da 
adequação do grau de dificuldade da canção (em termos gramaticais, lexicais etc.) devesse ser 
diferente (a “resposta correta”, neste caso, seria ter um grau de dificuldade muito mais elevado).

A análise do presente estudo mostra, igualmente, algumas limitações do MOCAP, mais es-
pecificamente, a conveniência de alguns ajustes e clarificações nos eixos relativos à escolha e às 
estratégias de exploração da canção. Por um lado, percebe-se alguma dificuldade em determinar 
a “força da música” e o “poder afetivo”, uma vez que são parcialmente subjetivos: a atração exer-
cida pela música, a facilidade com que é memorizada e o poder de provocar um envolvimento 
afetivo variam bastante em função dos indivíduos. Na mesma linha, se evidencia a dependên-
cia do contexto para que critérios como “gosto dos alunos” e “gosto dos professores” possam 
ser contemplados. Assim sendo, após a coleta de mais dados (nomeadamente, junto de outros 
professores a usarem o modelo para criar ou analisar materiais didáticos), será de considerar 
a hipótese de se reunirem estes quatro critérios num único, designado, por exemplo, como “atra-
ção exercida pela canção junto dos ouvintes” (que seria declaradamente dependente dos sujeitos 
específicos e incluiria o nível de apreciação da mesma pelo professor, pelos alunos, a sua capaci-
dade de ser memorizada pelos mesmos e de envolvê-los afetivamente). 

Por outro lado, no que se refere às estratégias de exploração da canção, seria possível incluir 
as questões referentes à “exploração da música” como parte do critério “exploração da canção”, 
uma vez que aspectos relacionados à linguagem musical já estariam abarcados nele, levando 
a uma simplificação do modelo. Ressalta-se também a pertinência de o professor explorar ele-
mentos relativos a ambos os critérios ao elaborar materiais didáticos, visto que tradicionalmente 
costuma haver uma ênfase apenas na exploração da letra, deixando de lado outros aspectos da 
canção enquanto gênero formado por letra e música. 

Por fim, destaca-se a  importância de entender o  modelo orientador proposto por Castelo 
(2018) não como um checklist de requisitos a serem cumpridos, mas como um guia para a consi-
deração de diferentes possibilidades de exploração pedagógica de uma canção. Em outras pala-
vras, nem todos os critérios receberão uma resposta “positiva” em uma mesma unidade didática, 
cabendo ao professor selecionar aqueles que vão ser mais relevantes para o material em questão. 
Por exemplo, no caso de se pretender usar canções para treinar a pronúncia junto de crianças, 
o equilíbrio necessário entre “gostos dos alunos” e “valor cultural” será concretizado através da 
maior valorização do primeiro critério em detrimento do segundo.

5. Considerações finais

O modelo utilizado neste trabalho para analisar material didático que associa o uso de canções 
à abordagem da pronúncia – MOCAP – apresenta a  vantagem importante de constituir um 
conjunto de questões estruturadas que permite ao professor refletir sobre uma série de questões 
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oriundas de diferentes áreas da Linguística Aplicada (tais como a Aquisição de Segundas Lín-
guas, o Ensino da Pronúncia e a Didática de Línguas Adicionais). No entanto, deve ser visto 
como um conjunto de orientações para criar ou analisar materiais didáticos com as finalidades 
identificadas, e não como um checklist de requisitos a serem cumpridos.

Os resultados da análise de três unidades didáticas de Castelo, Morelo e Coelho de Souza 
(2017) confirmam a utilidade destas questões orientadoras, mas sugerem também que alguns 
critérios poderão vir a ser clarificados ou simplificados. Para tomar decisões acerca da reformu-
lação do modelo, seria crucial ter mais resultados sobre sua utilização enquanto instrumento de 
criação e análise de materiais didáticos. Assim, para investigações futuras se inclui exemplificar 
o  uso do MOCAP na criação e análise de materiais didáticos para contextos muito diversos 
(crianças, adolescentes, grupos heterogêneos quanto à língua materna, público-alvo com um 
nível avançado de proficiência linguística, objetivo secundário de promover a canção cultural-
mente mais valorizada mas menos interessante para o aluno etc.), para assim avaliar os seus 
limites e aprimorá-lo.
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Anexo:  
 
Três unidades didáticas de Castelo, Morelo e Coelho   
de Souza (2017), analisadas neste trabalho 
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